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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 241 / 2010

INDICO ao Diretor do Departamento Municipal de Saúde, Dr. Fernando Piffer, nos termos regimentais, para que, com a Coordenação do Pronto-Socorro Municipal, verifique se os contatos dos médicos escalonados para plantões à distância estão atualizados e, também, estude a possibilidade de se viabilizar aparelhos “bips” para o uso desses profissionais.

Justificativa

No sentido de introduzir melhorias no atendimento de urgência, o Conselho Federal de Medicina expediu Resolução nº 1451/95, onde estabelece procedimentos e responsabilidades específicas de urgência e emergência. Nela a equipe médica do Pronto Socorro deverá, em regime de plantão no local, contar com um mínimo de profissionais de algumas áreas específicas, apoiados por recursos técnicos mínimos disponíveis, em funcionamento ininterrupto, (Radiologia, Laboratório de Análises Clínicas, Centro Cirúrgico, Farmácia Básica para Urgência, Unidade de Terapia Intensiva, Unidade Transfusional e Unidade de Transporte Equipado).

Aos "plantões à distância" as características de cada hospital e o número de especialistas disponíveis tornam heterogênea a organização deste tipo de trabalho. Um hospital de grande porte, de uma grande cidade, geralmente mantém médicos de diversas especialidades de plantão. Já uma cidade de menor porte encontra mais dificuldade para manter tal leque de especialistas de plantão. A existência de "plantão à distância" - sobreaviso - é decorrente desta heterogeneidade de formas de organização. Estes plantões, naturalmente, não podem ser impostos e obrigatórios. O acordo entre os profissionais e a administração das instituições é que estabelece estas formas de prestações de serviço, entretanto, o médico de sobreaviso deve estar em condições de responder a um chamado rapidamente, levando em consideração as condições de trânsito e de distância. É obrigatório que esteja alcançável por telefone ou outro meio de comunicação.
Em mais de uma oportunidade fui interpelado por cidadãos que reclamaram sobre problemas que tiveram ou observaram no atendimento do Pronto-Socorro Municipal, quando os atendentes não conseguem contatar o médico de sobreaviso e, então, tentam contatar algum outro profissional especialista para socorrer vítimas em situação de emergência.

Os médicos responsáveis pelo socorro e os seus superiores imediatos, coniventes ou corresponsáveis, podem ser arguidos em suas responsabilidades ética e legal, mesmo estando eles escudados no que se chamou de plantonistas "de retaguarda" ou “de sobreaviso". Em tese, a falta ao plantão reveste-se de características de infração ética, seja por deliberada intenção, seja pela ausência de comunicação ao setor competente do Hospital, para que sejam tomadas as devidas providências. Por isso, deve a autoridade hierarquicamente superior ao plantonista estar ciente para prover a imediata substituição, evitando, desta maneira, a descontinuidade do atendimento.

Minha intenção aqui não é a de acusar uma irregularidade e sim a de solicitar que se verifique a procedência dessas reclamações, para que, constatado casos em que o plantonista de sobreaviso não é facilmente encontrado, providências sejam adotadas. Já a disponibilização de aparelhos bips é uma iniciativa pratica, pois uma vez acionado o profissional terá que entrar em contato imediatamente, quando, então, será solicitado seu comparecimento. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de setembro de 2010.
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